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A produção leiteira é uma das mais importantes atividades econômicas no Brasil e o estado de Minas Gerais (MG) é um 

dos mais importantes. Dentre os desafios sanitários, está a metrite, inflamação do útero, geralmente de origem 

infecciosa, que pode levar a queda de produtividade, aumento de gastos veterinários, presença de resíduos de 

antimicrobianos no leite e na carne, repetição de cio e até mesmo o descarte de animais. O sistema Compost Barn (CB), 

visa melhorar o conforto e a sanidade do rebanho, otimizando a produção na fazenda. No entanto, o manejo da cama 

representa um verdadeiro desafio sanitário, em especial no período de transição. Nesse período as vacas se tornam mais 

suscetíveis à metrite. Com objetivo de melhor entender essa enfermidade esse estudo foi realizado, coletando amostras 

de vacas recém paridas criadas CB e, que se encontravam dentro do galpão no período de transição, ao longo de 2023. 

Foram amostradas 16 fazendas distribuídas em 15 diferentes cidades de MG e Goiás. Em cada propriedade foram 

coletadas amostras de até 20 animais, para um total de 246, utilizando duas escovas uterinas para a coleta de material, 

uma foi encaminhada para o cultivo microbiológico e a outra para a realização de citologia a fim de identificar casos de 

endometrite. Através da técnica de Maldi-Tof foram identificados 137 diferentes patógenos que foram agrupados em 66 

grupos, sendo os mais importantes: Escherichia coli encontrada em 124 dos 522 isolados (23,66%), o grupo de 

Staphylococcus não aureus (66, 12,60%), Enterococcus spp (35, 6,68%) e Bacillus spp (33, 6,30%). Através da análise de 

citologia foram identificados 87 (35,36%) casos de endometrite, enfatizando a importância que essa enfermidade 

apresenta dentro da produção leiteira e mais ainda em sistemas intensivos de produção como o Compost Barn e, 

portanto, a necessidade de estudos que auxiliem em uma maior compreensão da epidemiologia da doença e com isso 

melhorar o manejo com foco na sanidade animal, reduzir perdas econômicas e melhorar a qualidade do rebanho leiteiro 

como um todo. 
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